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RESUMO 

O Sistema Aquífero Bauru – SAB – representa uma das principais fontes de explotação de 
água subterrânea do interior paulista; abastece aproximadamente 70% de seus municípios, 
sendo alguns supridos exclusivamente por suas águas. Dada a crescente demanda pelo uso de 
águas subterrâneas, o presente trabalho teve como objetivo principal a caracterização 
hidroquímica e isotópica das unidades aquíferas do SAB no estado de São Paulo. As águas do 
SAB são jovens; a maioria das datações obtidas por radiocarbono não ultrapassaram 5000 
anos; verifica-se, ainda, que as maiores idades estão relacionadas a maiores profundidades. 
Essas águas são predominantemente bicarbonatadas cálcicas e, na região sudoeste, 
bicarbonatadas sódicas. As águas das unidades aquíferas do SAB são em geral pouco 
mineralizadas; as mais salinas se concentram no Aquífero Santo Anastácio. As análises 
isotópicas de 18O e 2H indicam que a maioria das águas tem composição isotópica próxima à 
da linha meteórica global, corroborando sua origem meteórica. A maioria dos arenitos do 
SAB foram classificados petrograficamente como subarcóseos. Como resultado da interação 
rocha-fluido foram identificados dissolução dos minerais detríticos, notadamente feldspatos e 
piroxênio, e neoformação de argilominerais, oxi-hidróxido de ferro, calcita e analcima; 
localmente observou-se precipitação de quartzo, feldspato e óxido de titânio. Os resultados 
hidroquímicos e petrográficos permitiram delimitar três zonas hidrogeoquímicas – I, II, III – 
para o SAB, que se distinguem pela abundância relativa de sódio, cálcio e salinidade.  

 
 
 
 

Palavras-chave: Sistema Aquífero Bauru, Águas Subterrâneas, Hidroquímica, Isótopos 
Ambientais, Diagênese.  
 



 
 

   

ABSTRACT 

The Bauru Aquifer System – SAB – represents one of the main sources of groundwater 
exploitation in the State of São Paulo, supplying approximately 70% of the cities, some of 
these being supplied exclusively by groundwater. Stimulated by increasing use of 
groundwater, the main objectives of the present study were focused on the hydrochemistry 
and isotopic characterization of aquifer units of the Bauru Aquifer System in the São Paulo 
state. SAB waters are young; the majority of radiocarbon dating furnishes ages younger than 
5000 years. Ground waters are predominantly calcium bicarbonate and in the southwestern 
region sodium bicarbonate waters dominate. These waters show predominantly low 
mineralization, the more saline waters are found in the Santo Anastácio Aquifer. Isotopic 
analyses of 18O e 2H show that the majority of waters fall along the Global Meteoric Water 
Line, corroborating their meteoric origin. The majority of SAB sandstones were 
petrographically classified as subarkose. As the result of rock-fluid interaction, there were 
identified detrital mineral dissolution, notably feldspar and pyroxene, and formation of clay 
minerals, iron oxi-hydroxide, calcite and analcime; locally precipitation of quartz, feldspar 
and titanium oxide have been observed. Hydrochemical and petrographical results allowed 
delimitation of three hydrogeochemical zones – I, II, III – for the SAB, which are 
distinguished by the relative abundance of sodium, calcium and salinity. 

 
 
 
 

Keyword: Bauru Aquifer System, Groundwater, Hydrochemistry, Environmental Isotopes, 
Diagenesis.
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1. INTRODUÇÃO  

O Sistema Aquífero Bauru (SAB), composto pelos aquíferos Marilia, Adamantina, 

Santo Anastácio e Caiuá, representa uma das principais fontes de explotação de águas 

subterrâneas no estado de São Paulo. Distribui-se por cinco estados brasileiros, abrangendo 

uma área de aproximadamente 370 000 km2, dos quais aproximadamente 31,6% no interior 

paulista.  

As águas do Sistema Aquífero Bauru são pouco mineralizadas, com predomínio das 

bicarbonatadas que se dividem entre cálcicas e sódicas.  Devido ser predominantemente livre, 

o SAB é muito susceptível a contaminações, e uma das principais preocupações é a 

possibilidade de contaminação antrópica.  

Devido a sua importância, o SAB tem sido alvo de diversos trabalhos de pesquisa; 

contudo, as investigações hidroquímicas realizadas envolveram, em sua maioria, o estudo 

conjunto de todas suas unidades, sem o enfoque individualizado das diferentes unidades 

aquíferas que compõem esse sistema.  

Dado o interesse crescente no conhecimento e utilização de águas subterrâneas, e 

sendo o SAB um dos sistemas aquíferos mais utilizados no estado de São Paulo, em grande 

parte devido à facilidade de explotação, a presente pesquisa buscou aprimorar o conhecimento 

hidrogeoquímico das diferentes unidades do sistema. Este estudo envolveu a caracterização 

química e isotópica das águas subterrâneas do SAB e o estudo petrográfico e diagenético de 

suas diferentes unidades aquíferas.  

Para essa finalidade, foram realizadas amostragens de águas subterrâneas em 345 

poços na área de ocorrência do SAB no estado de São Paulo; além disso, foram utilizados os 

dados hidroquímicos de Barison (2003) e Stradioto (2007). Para os estudos petrográficos e 

diagenéticos foram extraídos testemunhos de sondagens de três poços perfurados nos 

municípios de Nova Granada, Presidente Epitácio e Quintana, reunindo amostras das 

diferentes unidades do Grupo Bauru (Formações Caiuá, Santo Anastácio, Adamantina e 

Marília); foram também utilizadas amostras coletadas de poço perfurado em 2005, no 

município de Pirapozinho. Em todos esses poços foram coletadas amostras de água para o 

estudo hidrogeoquímico.  
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11. CONCLUSÃO 

Os aquíferos Marília e Adamantina possuem águas predominantemente 

bicarbonatadas cálcicas (mais de 70% de suas amostras), enquanto que para os aquíferos 

Santo Anastácio e Caiuá, embora também predominem as águas bicarbonatadas cálcicas, 

encontra-se uma quantidade relativamente maior de águas bicarbonatadas sódicas, 

particularmente na região sudoeste paulista. 

Métodos estatísticos de comparação mostraram que os aquíferos Marília e 

Adamantina são estaticamente iguais, fato que pode estar relacionado à proximidade 

estratigráfica dessas unidades. O Aquífero Santo Anastácio mostra características 

estaticamente iguais às de poços que captam águas mistas do SAB, resultado explicado pela 

quantidade maior de seções filtrantes, nesses poços, no Aquífero Santo Anastácio. Entre as 

demais unidades aquíferas do SAB, os resultados não indicam proximidade estatística, o que 

pode estar relacionado às diferenças do conteúdo mineralógico do arcabouço rochoso dessas 

unidades aquíferas. 

A análise de agrupamentos evidenciou a separação em três grupos, distinguidos 

basicamente por diferenças de salinidade; ainda, alguns contaminantes antrópicos, como o 

nitrato, interferem na separação desses agrupamentos. 

A maioria das amostras são subsaturadas em relação à calcita, fato que se deve às 

condições da maioria das unidades do SAB, constituírem em sistemas abertos e com grande 

percolação de águas de chuva. Quanto à sílica, a maioria das amostras é supersaturada.  

Os arenitos da Formação Marilia são, em sua maioria, sublitarenitos e quartzarenitos, 

enquanto que os arenitos das formações Adamantina, Santo Anastácio e Caiuá são geralmente 

subarcóseos, com maior quantidade de feldspato em relação às amostras do Aquífero Marilia. 

Feldspatos, em processos de dissolução, são responsáveis, em grande parte das vezes, pela 

porosidade intragranular e pela precipitação de minerais autigênicos nos arenitos. Os minerais 

acessórios encontrados em maior quantidade são as augitas e micas, geralmente bastante 

alteradas. Os argilominerais são em maioria esmecticas, em menor quantidade aparecem 

também as caulinitas, geralmente em amostras de arenitos retiradas em pequena profundidade, 

e rara paligorsquita. 

Os arenitos do Grupo Bauru foram submetidos a diagênese rasa e de baixa 

intensidade (eodiagênese). Algumas fases ocorreram em todas as unidades do SAB, como a 
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infiltração de argila; dissolução de silicatos, minerais pesados e geração de porosidade 

secundária; precipitação de cimento ferruginoso; cimentação por calcita, formação de 

argilominerais. Outras fases foram exclusivas de algumas unidades, como precipitação de 

óxido de titânio (Formação Adamantina), precipitação de feldspatos (Formação Santo 

Anastácio) e precipitação de analcimas (formações Caiuá, Pirapozinho e Santo Anastácio). 

As águas do SAB mostraram em geral composição de δ18O e δ2H próxima à da linha 

meteórica global (LMG), confirmando, assim, sua origem meteórica. As águas do Aquífero 

Caiuá são geralmente mais enriquecidas em isótopos 18O e deutério que as dos demais 

aquíferos estudados, e essas diferenças podem estar associadas com os regimes de chuvas 

locais ou, ainda, com variações climáticas ocorridas ao tempo da recarga. Na análise 

estatística, esta diferença do Aquífero Caiuá em relação às outras unidades também foi 

confirmada.  

As análises de carbono 14 indicam que as águas das diferentes unidades aquíferas do 

SAB são jovens. A maior idade observada foi de 23.483 anos, para amostra do Aquífero 

Marília; no entanto, a maioria das amostras analisadas não ultrapassa 5.000 anos. Verificou-

se, ainda, que as maiores idades estão relacionadas à maior profundidade das amostras 

coletadas.  

Três zonas hidrogeoquímicas – zona I (predominante, exceto na região sudoeste), 

zona 2 (porção restrita na região sudoeste paulista) e zona 3 (extremo sudoeste paulista) – 

foram delimitadas no Sistema Aquífero Bauru no estado de São Paulo. As zonas I e III 

possuem águas predominantemente bicarbonatadas cálcicas e características semelhantes, 

sendo as águas da zona III menos evoluídas e com menor tempo de residência; a zona II 

possui geralmente águas bicarbonatadas sódicas, mais alcalinas e mais salinas.  
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